
vem o bloco da da e novo! 
Cristine Gentil 
pa equipe do Correio 

Companheiros e companheiras, 
aluta continua. Três anos depois 
de sair às ruas para coroar um rei 
petista no Palácio do Buriti, 13.478 
filiados ao Partido dos Trabalha-
dores serão convocados . a levantar 
novamente as bandeiras verme-
lhas, .grudar estrelinhas nas cami-
sas e soltar todos os gritos de guer-
ra presos na garganta. 

A campanha política à sucessão 
do governador Cristovam Buarque 
deve ganhar as ruas ainda este ano. 
E até lá a nova direção do'  T, eleita 
há duas semanas, tem um desafio: 
fazer seus súditoá entoarem o mes-
mo coro. Só assim, em uníssono, a 
voz petista poderá atingir os ouvi-
dos da população brasiliense. 

Mas como afinar um coro com 
tirribres de voz tão diferentes? De. 
um lado, uma militância meio • 
clasSe média; simpatizante da Bol-
sa-Escola, do BRB Trabalho,e da 
Agroindústria Familiar. Do outro, 
um PT maior, com raízes sindicais, 
que não tolera o discurso camara- 
da de Cristovam em relação ao 
'governo neo-liberal e burguês de 
FHC". E no meio do caminho; um 
bocado de tendências mais ou me-
nos radicais. 

Com a batuta-da presidência do 
PT na mão, o dqiutado Chico Vigi: 
Jante promete ser Utn maestro. "Va-
mos ter que ter a capacidade de 
mostrar para o militante que ó PT 
tem uma política global com mui- , 	 • 

tos desafios. Queremos dar conti-
nuidade ao Governb Popular e De-
mocrático e reeleger Cristovam", 
anima-se. "Quero Mostrar Para 
nossos companheiros sindicalistas 
que algo mudou. Mostrar que não 
basta criticar". 

Para tentar aproximar Cristovam 
da "base', Chico anunciou que 
pretende promover nova rodada de 
visitas do governador, ainda neste 
semestre, a todas as administrações 
regionais. "A nossa força é nas saté: 
lites. E é lá que se definem as elei-. 
ções...Temos que fortalecer o PT, 
torná-lo um partido forte, ágil, que 
não dialogue,apenaS com classe 

'média do Plano Piloto". 
.De cátedra, aex-presidente do 

PT e atual vice,:deputadaMaria 
Laura, anuncia qué.a tarefa não é . 
hada fácil. "Existem dificuldades 
objetivas de relácionaMento do 
governo com ó movimento 
sinçlical", avisa. 

RADICALISMO SINDICAI, 
Os dirigentes sindicais sabem fa 

zer barhlho. Do alto. dê um carro &- 
som, a falação deles soa muito mais 
fandliar 13 -ara os trabalhadores que 
não recebem aumento: de salário há 
Mais de dois anos do que o-discursó .  
pópular e demperátipo falando de 
bons projetos. Exàtamente por isso, 
o governador vai se preocupar 
bém em mostrar serviço leia-se 
ás.obras, eleitas ou não pelo Orça: 
mento Participativo. 

professora aposentada Lúcia 
ov que F■artiCiPott da fundação 

do. PT e fincmi suas bases no movi-
mento sindical, pondera: "Ter uma 
relação conflituosa com o goVerno 
é normal. Temos que colocar as rei-
vindicações da.categoria. Mas Iam-
bém é papei dos dirigentes sindi-
cais informar todos os pontos de 
vista. Não somos guias de cegos". 

Por esse pensamento e por seu 
posicionamento durante a última 
greve dos professores, em que de-

- ! fendeu o fim do movimento, Lúcia 
acabou sendo defenéstrada dá dire- 
toria numa assembléia que está . ;sendo questionada ná justiça,Pro: 
va do radicalismo que imperaden-
,no das organizações sindicais. 

"Sindicatos são mesmo Cbrpo'ra-
. tivistas e têm o poder de rttob&a-

..çán. Mas eles têm que bater panela 
tarribérn na porta do Palácio do Pla-
,nalto porque Cristovam também é 
'réfém da caneta de EFIC, cfue não 
tem dinheiro para reajustar salá-
rios, mas pode ajudar banqueiros , 

?diz o petista de carteirinha flobson 
Silvã„ da zonal do Cruzeiro, ericar-

:bando o eterno jeito petista de ser. 
;Ns vezes tão igdais, outras tão 

diferentes, .os militantes petistas, 
- ;:qué,destinanitodos os meses 1% 
, .ide seus salários ao Partido, falam a 

Mesma língua pelo menos em um 
'momento."Se Cristovam for o 
i'Candidato natural, ninguém vai 
ser contra. Não apoiar a reeleição 
dele seria mostrar para a popula. ;  
ção -  que o governo petista 
fracassou", resume Veridiano 
Custódio de Brito, 3à anos, presi-
dente do PT da Ceilâhdia. 


